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Introdução 

O mel de abelhas Apis mellifera é um produto 
natural de composição química bastante complexa, 
e que sofre influência das condições da flora, clima 
e solo de uma determinada região. As substâncias 
presentes no mel que mais se destacam são os 
açúcares, seguidos pelas substâncias fenólicas, os 
aminoácidos e as vitaminas1. As substâncias 
fenólicas têm se demonstrado bastante úteis na 
inibição dos radicais livres, despertando o interesse 
por estudos de alimentos ricos nesses compostos, 
como é o caso do mel2. Sendo assim, o objetivo 
deste trabalho foi investigar a atividade 
seqüestradora de radicais livres de méis brasileiros 
de Apis mellifera. Esse parâmetro pode ser utilizado 
para assegurar a qualidade e o possível potencial 
terapêutico dos méis. 

Resultados e Discussão 

Os méis estudados foram comprados no mercado 
ou apiários, sendo provenientes de São Paulo e do 
Rio de Janeiro (silvestre-RLS e laranjeira-RLL). A 
partir dos extratos dos méis foram estudados, 
anteriormente, o perfil dos ácidos fenólicos e 
flavonóides, por CLAE3, atividade antioxidante4, e a 
partir dos méis, o teor de fenóis totais e de 
flavonóides5. Neste trabalho a atividade 
antioxidante dos méis foi determinada através do 
ensaio do DPPH6. Foram preparadas soluções-
estoque dos méis ([100 mg/mL]), e realizadas 
diluições sendo aplicadas em microplacas com 
poços de 100 µL, juntamente com o DPPH. Após 30 
minutos de repouso no escuro, a determinação foi 
feita em leitora Elisa a 490 nm. O percentual 
antioxidante foi calculado através da equação: 
 

% AA = 100 – [(média da absorvância da amostra – 
média da absorvância do branco) / média da absorvância 

do controle x 100] 
 

A atividade antioxidante foi expressa em valores de 
(CE50), através do gráfico que relaciona o % AA e a 
concentração da amostra de mel ensaiada.  
Os resultados obtidos de CE50 para os méis estão 
apresentados na tabela abaixo, juntamente com 
todos os adquiridos anteriormente. 
 

 
  
 

 

 
Tabela 1. Valores de CE50 obtidos para os méis e 
extratos, bem como os teores totais de fenóis e de 
flavonóides para os méis. 

 
É possível observar que os méis que apresentaram 
os melhores resultados foram aqueles que já 
haviam sido indicados como os extratos mais 
eficientes, acompanhando também os seus teores 
de fenóis totais. Seus compostos majoritários 
identificados por CLAE foram, respectivamente, 
ácidos gálico e protocatecuico. E os méis RLS23 e 
RLL3, apesar dos altos teores de totais fenóis, 
tiveram os resultados menos significativos de CE50 
para os extratos, cujo perfil por CLAE indicou 
substâncias menos hábeis para seqüestrar o DPPH. 
Os flavonóides presentes em menor concentração 
também tiveram menor influência na atividade 
antioxidante dos méis. 

Conclusões 

Os méis heteroflorais (silvestre) foram mais 
eficientes sequestradores de radicais livres em 
comparação com os homoflorais (laranjeira), tanto 
para os méis quanto para os extratos. É importante 
destacar que os méis RLS10 (silvestre) e RLL18 
(laranjeira) apresentaram maiores teores de fenóis 
totais o que correlacionou com as melhores 
atividades antioxidantes. 
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CE50 

[µµµµg/mL] 
EXTRATOS 

Fenóis 

Totais 
(mg de 

ac. gálico 
/ 100 g 
mel) 

Flavonóides 

Totais       
(mg de 

quercetina / 
100 g mel) 

RLS10 10,81 6,17 78,2 0,00 
RLS12 19,74 26,10 42,8 0,25 
RLS21 18,42 29,59 57,2 1,6 
RLS23 17,52 30,60 54,0 4,27 
RLL3 33,21 52,87 40,1 0,00 

RLL15 36,22 19,61 35,7 0,30 
RLL16 40,80 29,74 38,8 0,28 
RLL18 29,85 9,74 53,2 0,00 
RLL19 52,64 21,22 34,0 0,25 


